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Resumo: O presente relato de experiência descreve uma oficina lúdica e educativa que teve como objetivo principal promover o aprendizado da Matemática de forma divertida e significativa. A experiência foi realizada no componente curricular Saberes e Didática do Ensino da Matemática 1, no curso de licenciatura em Pedagogia, do horário noturno, na Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Como resultado da experiência, os discentes trabalharam o eixo temático sobre Números, de forma lúdica. A oficina proporcionou aos futuros docentes uma experiência prática de que é possível trabalhar a Matemática de forma significativa e prazerosa, com materiais de fácil acesso, evidenciando que a utilização de elementos lúdicos e a contextualização dos conteúdos são estratégias eficazes no ensino de Matemática.
Palavras-chave: Matemática significativa. Ludicidade. Formação docente.
Abstract: This experience report describes a playful and educational workshop whose main objective was to promote the learning of Mathematics in a fun and meaningful way. The experience was carried out as part of the curriculum component Knowledge and Didactics of Mathematics Teaching 1, in the evening Pedagogy degree course at the Federal University of Alagoas (UFAL). As a result of the experience, the students worked on the thematic axis of Numbers in a playful way. The workshop provided future teachers with practical experience of how it is possible to work with Mathematics in a meaningful and enjoyable way, using easily accessible materials, showing that the use of playful elements and the contextualization of content are effective strategies for teaching Mathematics.
Keywords: Meaningful mathematics. Playfulness. Teacher training.
1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho relata a experiência de desenvolvimento e aplicação da oficina lúdica "Desvendando os Números no Sítio do Pica-Pau Amarelo", nas aulas do componente curricular: Saberes e Didática do Ensino da Matemática 1, ofertada no 6° período do curso de Pedagogia, da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Assim, a oficina possibilitou aos licenciandos do horário noturno integrarem elementos lúdicos, como a contação de histórias, jogos e atividades práticas, na unidade temática: Números. De acordo com o Referencial Curricular de Alagoas – ReCAL (Alagoas, 2019, p. 465):

Para criar condições de aprendizagem, é necessário que o professor tenha uma visão ampla do desenvolvimento dos conceitos matemáticos e de metodologias de ensino eficazes na obtenção da aprendizagem, que utilizem a vivência, as experiências cotidianas, o lúdico.
Neste sentido, a oferta de oficinas temáticas durante a formação inicial de pedagogos pode proporcionar experiências práticas em torno dos conteúdos matemáticos, preparando os futuros docentes para atuarem de forma eficaz e criativa em sala de aula. 
A proposta de utilizar oficinas temáticas na formação inicial docente propicia o diálogo entre a teoria e a prática e, segundo Melo et al. (2023, p.1), “tal metodologia não é recente e perpassa gerações de professores e alunos (futuros professores)”. Portanto, tal proposta oferece aos futuros professores uma oportunidade de refletirem sobre suas futuras práticas pedagógicas e vivenciarem o que muitas vezes só é visto na teoria. 
A seguir, o texto convida o leitor a uma reflexão sobre a ludicidade como uma estratégia para o aprendizado em “Construindo o Saber Matemático”, na segunda seção. Em seguida, a terceira seção apresenta a prática na formação inicial com “Desvendando os Números no Sítio do Pica-Pau Amarelo”, explicitando o relato de experiência e, por fim, têm-se as considerações finais. 
2. CONSTRUINDO O SABER MATEMÁTICO: A LUDICIDADE COMO ESTRATÉGIA DE APRENDIZAGEM 
No contexto da educação brasileira, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) “é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (Brasil, 2018. p. 7). Com isso, a BNCC (2018), assegura às crianças o direito de aprender e se desenvolver plenamente, através de experiências como conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. Diante disso, no entender dos autores Santos e Araújo (2023, p.1): 
O planejamento pedagógico deve levar em consideração tais interações, introduzindo a ludicidade conforme a faixa etária e a fase cognitiva dos dois grupos. As práticas pedagógicas devem estar vinculadas ao cotidiano das crianças. A introdução de jogos e brincadeiras, como o faz de conta, por exemplo, permite que a criança trabalhe a imaginação e adquira experiências significativas para o seu desenvolvimento. 
Dessa forma, é a partir do planejamento pedagógico que o professor pode integrar a ludicidade de forma intencional possibilitando que a criança aprenda de maneira divertida e prazerosa. Ao planejar uma aula, o docente deve levar em consideração que “ensinar é desenvolver uma prática pedagógica que contribua para o desenvolvimento e autonomia da criança, ao tempo que os objetivos escolares sejam alcançados” (Alagoas, 2019, p. 465).
Ensinar não significa uma mera transmissão de conhecimento, mas facilitar a construção da aprendizagem (Freire, 2010). Portanto, o professor deve exercer a docência com o intuito de mediar a produção do conhecimento dos estudantes, escolhendo recursos didáticos que contribuam para essa mediação.

Neste sentido, Bacelar (2009, p.60), destaca a importância da [...] “ludicidade na formação e prática do educador, pois apresentam possibilidades de expressão e comunicação fundamentais para a relação educador/educando e, consequentemente, para o desenvolvimento de ambos”. Considerando a ludicidade como um meio que contribui para o aprendizado, é importante vivenciar essa prática na formação inicial, para que possamos refletir e desenvolver tais habilidades, reunindo teoria e prática.

3. DESVENDANDO OS NÚMEROS NO SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO: RELATANDO A EXPERIÊNCIA

O presente relato de experiência descreve o desenvolvimento de um projeto lúdico-pedagógico com o eixo temático: Números, realizado com estudantes da disciplina de Saberes e Didática de Ensino da Matemática 1 do curso de Pedagogia da UFAL, no primeiro semestre do ano letivo de 2024. Inicialmente a turma foi dividida em grupos, cada um responsável por explorar uma temática da área de Matemática, onde seria desenvolvido cada eixo temático da BNCC durante a aula, que tinha duração de 1h e 50min. Além disso, o professor deixou a turma livre para escolher a forma de trabalho e o tema do projeto. 

Após algumas reuniões, a equipe na qual alguns autores deste relato faziam parte decidiu abordar sobre Números por meio da história do Sítio do Pica-Pau Amarelo, de Monteiro Lobato. A escolha do Sítio do Pica-Pau Amarelo como tema central do projeto se deu pela riqueza de elementos e personagens que possibilitam a exploração de conceitos matemáticos de forma lúdica e contextualizada. Cada participante do grupo ficou responsável por um personagem do Sítio, criando atividades educativas que envolvessem números e estivessem relacionadas com a história e características de seu personagem. 

O grupo de estudantes de pedagogia, caracterizados como os personagens do Sítio do Pica-Pau Amarelo - Dona Benta, Saci, Cuca, Narizinho, Tia Nastácia, Pedrinho, Visconde e Emília - transformaram a sala em um cenário mágico. Para dar início à apresentação, os personagens entraram na sala ao som da flauta, entoando a música tema do Sítio do Pica-Pau Amarelo. 

Logo em seguida, uma das discentes do grupo, caracterizada como Dona Benta, apresenta uma história adaptada do "Sítio do Pica-Pau Amarelo". Dona Benta, em sua cadeira, convida a todos para o momento de contação, enfatizando a importância dos números no dia a dia. A história "Dona Benta e o Mistério dos Números Encantados" narra as aventuras dos números em Numerolândia, explorando conceitos como soma, multiplicação e resolução de enigmas, como ilustrado na Figura 1.
Figura 1: Dona Benta interagindo com as crianças durante a contação da história
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Fonte: Arquivo pessoal (2024).
Logo em seguida, a turma foi convidada a participar ativamente de cada atividade proposta pela equipe responsável pela temática. Os licenciandos circulavam pela sala, passando de personagem em personagem e se divertindo com as atividades de matemática propostas. 
Cada personagem do Sítio do Pica-Pau Amarelo foi utilizado para criar atividades lúdicas que ensinam Matemática de forma divertida e instigante. Tia Nastácia, na "Cozinha", ensina números de 1 a 10 com receitas. Narizinho, no "Jogo de Trilha", trabalha com as quatro operações básicas de Matemática. O Saci, com suas "Charadas", desafia os futuros pedagogos com problemas numéricos. A Cuca, em "Os Feitiços", usa a contagem de ingredientes. Pedrinho, em "As Aventuras", explora números pares e ímpares com pedrinhas. O Visconde, em "Os Números Perdidos", ajuda a reconhecer algarismos romanos e arábicos. E Emília, na "Loja", simula compras para ensinar a contar e calcular. A Figura 2 ilustra as atividades mencionadas acima.
Figura 2: Registros das atividades
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Fonte: arquivo pessoal (2024).

Apesar das atividades terem sido aplicadas em uma turma de licenciandos do curso de Pedagogia, as atividades foram pensadas e desenvolvidas para crianças da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I (sujeito a adaptações de acordo com série e idade). Os licenciandos trabalharam sobre Números de forma criativa, utilizando diversos materiais, como jogos, histórias e brincadeiras, tornando o aprendizado mais interessante e divertido.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência vivenciada neste trabalho ressalta a importância da prática na formação inicial do pedagogo no ensino da Matemática, evidenciando o quanto é necessário oportunizar esses aprendizados, visto que contribui na construção de determinados conceitos e conteúdos propostos na disciplina. Além disso, o que muitas das vezes acaba dificultando o aprendizado é o excesso de abstração, fazendo com que muitos pedagogos tenham uma visão negativa em relação à Matemática. Portanto, é necessário que na formação inicial do pedagogo haja o desenvolvimento de atividades que reúnam teoria e prática com ludicidade, partindo da Matemática concreta para alcançar a Matemática abstrata, gradativamente. 

A partir das oficinas realizadas na disciplina Saberes e Didática do Ensino da Matemática 1, os licenciandos tiveram a oportunidade de refletir sobre as práticas pedagógicas, contribuindo assim com a formação deles. A elaboração das atividades exigiu um planejamento detalhado, com objetivos, seleção dos materiais que seriam utilizados e organização de cada etapa, com o intuito de contribuir com a formação dos sujeitos que participaram das oficinas. 

Essa experiência foi muito rica e prenhe de aprendizagens, pois contribuiu em habilidades essenciais de planejamento, sem contar que as oficinas proporcionaram aos futuros pedagogos a oportunidade de repensarem sobre suas concepções acerca da Matemática, superando algumas visões equivocadas referente a esta área do conhecimento. A utilização da contação de história, jogos, brincadeiras e atividades interativas proporcionou aos discentes uma experiência rica, leve e prazerosa, demonstrando o potencial da ludicidade no ensino. 
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